
III Anno

1^500 réis
40 *

Por anno......................................
Numero avulso...........................

ESTRANGEIRO

0 AMIGO DA RELIGIÃO

PADRE JOSE MARTiAS PEIXOTO

PORTUGAL

Por anno o equivalente á assignatura em Portuga’., 
accrcscendo o porte do correio.

Entre outros, os Exc.mos Snrs.: 
Dr. Manoel dAibuquerque 

Dr. João Nunes da Costa
Dr. Joaquim Domingues Mariz

Dr. Antonio Jose da Silva Corrêa Simões 
Dr. Pedro Gonçalves Sanches

Dr. Antonio Brandão Pereira

ANNUNCIOS
Por linha............................................. 40 reis
Repetição ............................................ 20 »

Os srs. assignantes leem 20°lo de abatimento

BRAGA, 28 de Agosto de 1891
BEDACÇÀO E ADMINISTRAÇÃO 

Collegio de, S. Luiz Gonzaga

PUBLICA SE ÁS SEXTAS-CEIEAS

SANTISSIMI D0MINI NOSTRI [ fAdÚCÇttu)

LEONIS

DIVINA PROVIDENTIA
Fapae XIII

EPISTOLA
AD ARCHIEPISGOPOS ET EPISCOPOS 

REGNI LVSITANI.
Dilectis Filiis Nostris losepho Sebastiano S. R. E. 

Card. Neto Tatriarchae Olisiponensi, Américo 
S. R. E. Card. dos Santos Silva Episcopo Por
tas Calensis, ac Venerabilibus fratribus, Antonio 
Archiepiscopo Bracarensi aliisjue Archiepiscopis 
et Episcopis Lusitaniae

Liiio r»r. xiii
DUerti. Filii Noslri, Venerabilex Fratres 

Sulutem et ApoAolicam lienedietionem

XSTORALIS vigilantiae, qtia ád lucn- 
dam fovendamque religionem vires in- 
lendilis, novtim ac praeclarum Nobis 

argumentum praebuit convenlus ilhislris Bra- 
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tola ab iis ex Vobis data qui in £0 conscs- 
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LEÃO PAPA XIII
"Dilectos Filhos Nossos, ]'encraveis Irmãos 

Saúde e Bênção Apostólica

Congresso da cidade de Braga, ha pouco 
H celebrado, e de cuja feliz execução Nos deu 
O conta a muito estimada-carta, que Nos loi 

'V/Ã UUlH*» «A JJHiliv 1* 1

pV enviada por aquclle.s d’enlre \ ós que a
sa reunião assistiram. Em verdade compra
zemo-Nos emcA zemo-Nos em sua leitura não só pelo zelo e 

Cl cuidado assíduo do Pastor da cidade que 
recebeu os congressistas, o <pial, sendo cci lamen
te o principal auctor do congresso, a elle presidiu 
de maneira a obler o exilo desejado; mas lambem 
pelo empenho e dedicação dos Prelados, que cm 
pessoa ao mesmo se associaram, ou se fizeram ic- 
presenlar por varões illuslres; bem como pelo gt an
de c scleclo concurso de ecclesiasticos e secu
lares, dislinclos pelo seu saber, virtude e auclori- 
dade/fanlo mais agradavel, porém, foi para Nós 
esse congresso quanto admiravel o accòrdo de 
vontades, em tomar resoluções que muito mteies- 
sam á amplitude da Egreja e ao progresso da 
causa calholica. Também mão quenmos oceulíar 
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rMione, non medíocre Nobis attulisse solatium ea j 
caP^a devotam prorsus huic Apostolicae 
Sedi dedarabanl vohinlalcm coèunlium elsludium 
M»0 flagrant, ut debilns lili pro dignitate habealur ' 
honor, neve quid de maicstalc el iuribus eius 
miuuatur.

Bona profeclo Nobis spes íncsl fore ut ea quae ;! 
consciía in eo coetu el consliiuta sunt quum na- i 
'der consl^nlenpje peracla íuerinl, largam ellim- j 
dant salularhini Iructuum uberlalcm; at lacere i 
non possumus quin memoremus amplam adhuc I 
proslare segelcm quae operam poscit et industriam Ii 
vestram.^ Gb cam rem elsi non ila pridem datis 
lilleris Vos alloquuti sumus de statu rei catholicae || 
eiusque necessilaiibus in Lusitano regno deque * 
ralione ineumla ut iis commode prospiciatur, pia- ' 
cnr ínmon fichem IjnMsTnonnnn:» nrím^ 
prelium esse ducimus communicare Vobiscum, ne, í 
quum nitro oblata Vobis sit scribendi oecasio, vi- ! 
deamur segniler cilicio Nostro definisse.

PamHms praeteril, diledi filii Noslri, Vene- ' 
rabiles Fralrcs, quod Bracarcnsi coelui optime I 
comperlum ítiil, eo devenlum esse ut fides ipsa 
apud plmcs in discrimen vocetur, adeoque cavcn- 
mim pi o viribus sil ne ignoranlia vei socordiâ cx 
ammis excidat aul clanguescal, sed curandum ut 
haereal alie defixa cordibus el in bonis operibus 
cultuque virtulum lactam gignat copiam el dulce- 
dinem frugum oplimarum. Cerlandum esl adver- 
sus conalus boslium veritalis ne latins serpat ma- 
la labes quae ex eorum exemplis, pravisque do- I 
’ Vmis pasum effusis promanai. Multa sunt consa- 
nanda vulnera, quae istorum labor improbus el 
caiamilas (emporum gregibus inlulil curalioni ves- í 
irae commtssis, multa sunt excilamla quae iacent, 
nmllae adhuc animas fidelimn premuni necessi- 
iudines, <pias. si penilus lolii nequeunl, kmiri sal
tem oportet.

Baec. quae, uli diximus, curas flagilanl et in
dustriam vestiam phmius el commodius efíici 
polerunl si arcliur in dies inler sacrorum Antisti- 
1es concordia fiai, eorumque sit opera coniunctior 
in necessilaiibus cleri cl fidelimn explorandis, in 
conferendis consiliis ac decermmdis iis, quae còm- 
immiler visa fiierml expedire cum singularum 
dioecesinm ralionibus, tum iis quae latins palent 
el alíms emimml, qmppe qrjibus gentis universae 
prosperiías et salms conlinelur. Arclioris huius 
consocialionis inler sacrorum Anlislilcs opporlu- 
niias minime laluit eorum prmhmtiam ipii Braca- 
jam Augustam cumenere: quarc probaíissima 

a grande consolação que sentimos ao vèr, ao la
do de decisões votadas opporluna, unanime e bar- 
inonicamenle com as circumstancias do tempo e 
logai, um protesto dc completa dedicação dos 
congressistas a esta Sé Apostólica, e o desejo ar- 
dente de que lhe seja tributada a honra devida á 
sua mgnidade, e em nada soffram detrimento a 
sua rnageslade e direitos.

Rasão temos para que não Nos escasseie a 
espeiança de que produzirá larga rnesse de fru- 
ctos salutares tudo quanto n’esla assembleia se 
icsoiu u e regulou, visto que ardôr e firmeza de 
vontades não faltaram: mas não podemos deixar 
dc memorar o lado de que deante de vossas vis
tas se alonga ainda um vasto campo a pedir o 
vosso trabalho e aclividade. Em consequência do 
que, embora em carta não ha muito escripla Vos 
tailassemos do estado do catbolicismo e suas ne
cessidades no reino de Portugal, bem como do 
modo de attender commodamenle a estas, apraz- 
nos accrescemar algo do que julgamos vantajoso 
Iractar comvosco, afim de que, oITerecendo-se-vos 
outra vez occasião de nos escrever, não pareça 
lermos faltado negligen temente aos Nossos de-
veres.

Não ignoraes, Nossos Filhos dileclos, Vene
ráveis Irmãos, que, e isto de sobra se accenluon 
no Congresso dc Braga, chegamos a um tempo 
em que para muitos corre grave risco a própria le; 
c d ahi a necessidade de se cumularem esforços 
para que esta nem por ignorância nem apalhia se 
extinga ou entibie; mas fique fundamente enraisa- 
da nos coraçoes, gemine e fructifique mui copio
sa e abundanteinenle em boas obras e pratica das 
virtudes. De necessidade é luclar contra as pre- 
Umçoes dos inimigos da verdade, para (pie não 
lavre mais o mal contagioso que promana dos seus 
exemplos e doutrinas deletérias por toda a parle 
disseminadas. A precisarem dc cura são muitas as 
lendas que a porliosa malvadez d aquelles e a ca- 
Lmidade dos tempos d hoje têm aberto nos reba-

! nhos confiados aos vossos cuidados, a pedirem 
; incitamentos sao muitas as cousas que jazem no 

anamiono, "0 a carecerem de lenitivo," q u a n d o n ào 
possam extirpar-se çompletamente, muitas as ne
cessidades que ainda opprimcm as almas dos fieis.

Estas cousas, que, como dissemos, reclamam 
os vossos cuidados e esforços, melhor e mais com- 
modamente podereis conseguil-as, se mais e mais 
se eslieilar a concordia entre os Prelados c se 
conjimctamonle trabalhardes em estudar as ne
cessidades do clero e dos fieis, em tomar delibe
rações e decretar o que em commum Vos parecer 

;■ mus conveniente não só aos interesses década 
diocese, mas lambem aos de maior latitude e im
portância, que abVangem a prosperidade e salva- 

! çao de lodo o povo. A oppoiíunidade d’esta união 
mais intima entre os Prelados bem a conheceram 

i os que se reuniram cm Braga, e por isso Nós
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Nobis ea seita fueruni illustris coetus quae ad i 
bane coniunctionctn lovendam speclabani, per 
quam fidelis popnlus ampliora expectai eaque j 
diuturna benelacla a praesulibus suis, quibus du- i 
cibus et recloribus utilur.

Alqui ad suinmam bane diuque duraturam i 
coniuhclionem eíliciendam nihil prieslabilius est 
more et instituto in aliis regionibus iam receplo, L 
ul praeter congressiones quibus etiam laici lideies I 
intersunl (cuiusmodi coetus Bracarensis íuil) agan- 
lur quolannis peculiares Episcoporum conventos, ; 
quem morem penes vos etiam induci et Vobis in 
votis esse novimus et Ipsi magnopere oplamus, i 
quum bona cius ope religioni parta, mulliplici et i 
conslanli eluceanl experientim íeslimonio. Sane ex I 
buiusmodi conventuum Irequenlia primum ea se- 
quilur, quam diximus, summa consensio et con- 
socialio virium, quae una magnis inceptis faustos 
■dare potesi exitus, tum coêuntmm Antistitum ma- । 
gis magisque ineenduntur ad agendum animi, 
confirmatUr liducia, colluslranlur mentes collalis 
consiliis et invicem sapientim lumimbus commu- 
nicatis. Ad hmc per hosce coetus sternitur via 
quodammodo cum ad dioecesanas et provinciales 
habendas Synodos, tum ad cogendum nalionale 
Goncilium, cuius celebralionem Vobis in oplalis 
esse magnopere gaudemus, eam namque diuturna 
experienlia uliiilalis e simiiibus prmgressis captae 
vehementer suadeí, etsacrorum canonum prmscii- 
pla maiorem in modum commendant. Porro ex an- 
nuis, quos diximus Anlislilum convenlibus illud 
etiam optimmn sequitur ul laici lideies novis ve- 
luli stimulis admolis alacrius gradientes ea quam 
iniere via pergant cl ipsi conventos agere, consi- 
lia conferre, imiclisque viribus cónnili ad commu- 
nem luendam religionis causam, ac diclo audien- 
tes Pastoribos suis ea sludiose peragere qme ab 
ipsis docenlibus et cohortanlibus exceperinl. Ne- 
que vero congredienlibus Vobis in coetibus annuis 
negoliorum copia defulura est, quibus vos oper- 
teal studium operamque navare. Nam prajter pe- 
culiaria negotia qme forte in singulis dioecesibus 
inciderint, quaeque reclius expediri poluerint adhi- 
bilis commums expeneuliaj lumimbus, ampiam 
praebebil segelem prudenlim et cónsullalioni ves- 
trm debberatio et conslilulio eorum quae maxime 
profutura sint ad incendenda sacerdotum studia 
qui modo operanlur in vinea Domini, alque ad 
alumnos excolcndos quos enilere aliquando opor- P 
tebit in Domo Dei, solidaj scienlim lumine, germa- 
ni spirilus ecclesiastici laude, omni demum sacer- ; 
dotalium virlutum ornalu. Item paternam vigilan- 
tiam vestram exercebil diligens inquisitio eorum 
quae plurimum conferanl ul íidei rudimenlis po- 
pulus recte imbuatur, cisque corrigantur mores, í 
ul scripta vulgentur quae sanam doctrinam serant. 
ei virtulum germina foveanl, ul opera insliluan- 
tur qum benefacla carilalis effundanl, et qu;e iam 
condita sunl novis lloreanl incrumenlis.

com summo prazer approvamos as determinações 
do illuslre Congresso, relativas a fomentar essa 
timão, por meio da qual os lieis esperam dos Pre
lados, que os dirigem e governam, maiores e mais 
duradouros beneíicios.

Ora para se realisar esta importantíssima 
união c tornal-a por muito tempo duradoura não 
lia meio mais vantajoso (alem dos congressos a 
que também assistem lieis leigos, como foi o de 
Braga) do que o costume de todos os annos se 
reunirem os Bispos em conferencias particulares, 
costume este já adoptado em outras nações e que 
vós mostraes vontade de introduzir lambem na 
vossa, o que Nós muito e muito desejámos, por
que a experiencia de todos os dias Nos está mos
trando os bens que d alu advêm para a religião. 
Em verdade da frequência de taes reuniões resul
ta em primeiro logar, como dissemos, o maior ac- 
corrime-nmu1 ttr ibrtax, u tp-ii jú ...h o qn j/r 
bom exilo nas grandes emprezas; em segundo lo
gar os Prelados reunidos animam-se mais e mais 
ao trabalho, corrobora-se a confiança reciproca 
c illustra-se o espirito com conselhos e luzes de 
sa.bedoria que uns aos outros communicam. Além 
d'isso, com estas reuniões prepara-se deste modo 
o caminho para a convocação não só de synodos 
diocesanos e provinciaes, mas lambem d’um Con
cilio nacional, cuja celebração está nos vossos 
desejos, o que para nós é de grande regosijo, 
visto que vehcmentemente a aconselha a utili
dade provada pela longa experiencia de preceden
tes semelhantes, e melhor a recommendavam as 
prescrições dos sagrados cânones. De mais, das 
conferencias annuaes de que falíamos, celebradas 
pelos Predados dimana a importantíssima vanta
gem de os lieis leigos, estimulados como que por 
novos incitamentos e seguindo mais alegremente 
pelo caminho que começaram a trilhar, continua
rem elles proprios a congregar-se, a deliberar, a 
luctar com as forças unidas pela causa commum 
da religião e a cumprir submissos lodos os ensi
namentos e exlmrtações dos seus pastoras. E 
n’essas vossas reuniões annuaes não faltará 
assumpto a recimmn .u vosso, zelo mjrabalho 's 
perquanto, além dos negocios privativos de cada 
diocese, aos quaes melhor solução podem dar as 
luzes da experiencia commum, offereccm vasto 
campo á vossa prudência e conselho.a delibera
ção c determinação dos meios mais aptos para 
acrysolar o zelo dos sacerdotes, que ora traba
lham na vinha do Senhor, c para ornar os alum
nos, que mais tarde convirá que brilhem na Ca
sa de Deus, com as luzes d uma solida sciencia, 
com um espirito verdadeiramenle ecclesiaslico e^ 
fmalmente. com todo o respieiidor das virtudes 
sãcerdolaes; Egualmente a vossa vigilância pater
nal exercer-se-á n’um estudo diligente do que 
mais convém para a instrucção do povo nos prin- 
cipios da fé, para a correcção dos seus costumes.
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Gravissimum denique argumentum deliberan- 
libus Vobis datura cril opporlunilas conslilucndi 
recipiendique in Lusitano Regno religiosas soda- 
litates, cuius rei periucunde vidimus summam 
fuisse curam omnibus qui Bracarm Augusta? con- 
grcssi sunt. Scilicet hsec sodalitia non modo au
xiliares quasi copias suggerent clero qui in dioe- 
cesibus veslris sacram Cbrisli militiam colit, sed 
eliam, quod plurimi est, sufficere polerunl Apos
tólicos viros qui sacrarum missionum obeant mi- 
nislerium in regionibus transmarinis Lusilanae di- 
tioni subiectis. Huius aulem perlunctio muneris 
cum ad amplifiçandum Cbrisli regnum in lerris 
eril profuímu, íuujaaLusilani nomims UrnalYTOn- 
lum et decus. Sane perennem adepti sunt gloriam 
Prin*cipes et maiores vestri quum. amplis quae la- 
luerunt regionibus deleclis, evangelicae doctrinae 
lumen una cum politiori humanilalis cultu, faven- 
le ac iuvante Aposlolica Sede, iis atlulere. Verum j 
ul praeclaris hisce inceptis sua constet natura et . 
vis, neque ea a pristina gloria el stabilitate deci- 1 
dant, nitantur oportet conslanli praesidio et virlu- j 
te praeslantium virorum, qui divino spiritu opple- | 
li et contra adversos acatholicorum conatus obni- | 
tentes, studium omne suum et operam conferent 
ne omnino intercidant, sed novo indito vigore re- ; 
viviscant ea bona quae in eas oras e Lusitana re- i 
gione fluxerunt. Horumce virorum erit contendere 
ul qui iam crediderunt in Deum confirmenlur in 
lide; hanc qui firmiter tenent, prae se ferant etiam 
honostate morum, religionis cultu, summa in ser- 
vandis ofíiciis diligentia, demum ul qui iacent ad- 
Imc in tenebris sese ad cognitionem veri Dei el 
ad evangelii lucem accipiendam convertant.

lamvero [dures huiusmodi viros sarcto fla
grantes zelo large praeberc polerunl religiosae so- 
dalitales quorum alumai, prudcnlium virorum in
dicio, cui aetalum omnium suífragalur experientia, 
non minus felicitei- quam laboriose perfungi con- 
sueverunt hoc ministério salulis. lios enim cum 
societalum quibus addieli sunt ralio el disciplina, 
lum sua cuiusque virtus conslanli excrcilalione 
exculta tanto pares operi prae ceteris solei clli- 
cere.

Nobis profccto persuasum esl fore ul Lusila- 
•ium Gubcrnium prona excipicns aurc consilia 

il para a publicação de escriptos que semeiem a sã 
doutrina, para o incitamento dos germens das 
virtudes, para a fundação de instituições que dií- 
fundam os benefícios da caridade e maior incre
mento dos já existentes.

Por ultimo será assumpto de máximo interesse 
! nas vossas communs deliberações a opportunidade 

de instituir e receber no reino de Portugal as com- 
munidades religiosas, ponto que tanto interessou, 
muito a Nosso contento, todos os congressistas de 

i Braga.Em verdadeessas communidades não sómen- 
te serão como que tropas auxiliares do clero que 

; nas vossas dioceses constituo a sagrada indicia de 
Ghristo, mas lambem poderão, o que é de summa 
importância, fornecer varões apostolicos, que de- 

; sempenhem o ministério das missões religiosas 
: nas regiões ultramarinas, subjeilas ao dominio de 
i Portugal. E se para a propagação do reino de 
* ninslo iio'munJo Tia vantagem nó desempenho 

I d este munus, é também egualmente interessado o 
ornamento e lustre do nome portuguez. Os vossos 
príncipes c antepassados adquiriram immorredou- 
ra gloria, quando ne descobrimento de vastas re
giões abi levaram, sob os auspícios e auxílios da 
Sé Apostólica, juntamente com as vantagens da 
civilisação, as luzes da doutrina evangélica. Para 
que, porem, estas gloriosas empresas tenham a 
natureza e força que lhes é própria, e não decaiam 
da pristina gloria e estabilidade, convém que, a 
darem-lhe brilho, tenham o apoio e a virtude de 
varões prestantes, que, repletos do espirito de 
Deus c luctando contra as pretenções adversas dos 
herejes, contribuam com lodo o seu zelo e traba
lho não só para não deixarem aniquilar por com- 
pleto, mas para com novos alentos fazerem revi
ver esses benefícios que do reino de Portugal di
manaram para aquellas regiões. Esses varões es
forçar-se-ão por confirmar na fé os que já creram 
em Deus; aos que permanecem firmemente rfella, 

| empenhar-se-ão porque a ponham em evidencia 
j pela honestidade dos costumes, pratica da reli- 
i gião, summa diligencia no cumprimento dos de- 
i veres: finalmenle aos que jazem ainda nas trovas,

I verdadeiro Deus e a abraçarem a luz do evan- 
। gelho.

Ora varões assim, ardendo em zelo, podem 
fornecel-os em grande numero as ordens religio
sas cujos filhos, no juízo dos homens prudentes 
reforçado com a experiencia de todas as edades, 
com não menos felicidade que trabalho costuma
ram desempenhar este ministério de salvação. 
Porquanto não só a organisação e disciplina das 

!j sociedades de que fazem parle, mas lambem a 
í virtude própria dc cada um constantemente exer

citada costuma tornal-os, de preferencia a outros, 
aptos para obra de tanta magnitude.

Com razão estamos persuadidos de que o Go
verno Portuguez, prestando ouvidos favoraveís aos 
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vextra eaque bona plurimi faciens quae ceteris 
anlecellunt, ultro amoliatur óbices ómnes qui re- 
ligiosarum sodalilatmn libertatem iwtercipiunt, ac 
polestate sua faveat sludiis veslris quae eo spe- 
clanl ut pleno robore vigiai laleque floreai cum 
avita gloria calbolica religio iu Lusilania locisque 
omnibus ditioni ciusdem adiectis.

Ilanc autem persuasionem co facilius indui- : 
mus quod iam neminem lalel, prout cl vobis com
peliam est, quaenam Nostra sinl hac super re I 
consilia cl vola. Haec scilicet, dum ad religionis 
bonum ferunlur, inlendunl pariter solidam Lusi- 
tanae gentis prosperitalem. lloc enim munus, bae 
partes Ecclesiae a divino Gonditore dalac sunt ut 
in communi bominum societate vinculam pacis sil 
et salutis praesidium. Quare nihil delrahit Eccle- । 
sia de polestate eorum qui civitalibus cum império 
praesunt, illam imo luelur ac roboral, dum legi- j 
bus ab ea manantibus sanctionem religionis addit, 
debitam magistratibus observantiam inter officia || 
a Dco imposita recenset, commonel eives ut a se- 
dilionc et quavis rei publicae perturbatione absli- 
neant. docet omnes virlutem colere et munia se- 
dulo obire quae cuiusque slalui et conditioni co- 
baerent. Est ilaque Ecclesia morum magisterium 
optimum, cuius salutaris disciplina eives praeslal 
probos, honestos, pios in patriam, íideles princi- | 
pibus iisque addiclissimos, tales demum qui pu- ; 
blici civitatum ordinis slabile firmamentum consti- i 
tuant, iisque vires praebeant invictas ad ardua H 
quaeque et praeclara aggredienda facínora. Ea J 
propter rei publicae salubriler utililerque consu- 
lilur quum Ecclesiae sinitur ea uti agendi liberta- 
te quam iure vindicai, eique amice via sternilur 
ut late explicare benéficas vires suas, et omnem I 
quo praedita est inslruclum in commune bonum 
valeat adbibere.

Quae quidem senlenlia licel ad gentes omnçs ’ 
perlineat, aptissime tamen cadil in Lusilanum po- 
pulum, penes quem calholicae religionis pars tan
ta fuit iampridem in fingendis hominum moribus 
et ingenio, in fovendis scienliarum, litterarum et 
artium sludiis, in inflammandis animis ad egregia 
quaeque domi mililiacque gerenda, ila ut videalur 
quasi parens et altrix divinilus data ad pariendum 
fovendumque quidquid in ea gente cniluil huma- ; 
nilalis, dignilatis cl gloriae.

Fusius hac de re vobiscum egimus in memo- 
ratis lilleris encyclicis quas dudum ad vos dedi- 
mus: hoc unum modo praeslal recolerc, religionis 
vim et virlutem nullum pati inlerilum. quia ea 
quae Iradil principia doclrinae, Dco auclore, nul- 

vossos conselhos c tendo na maxíma conta estes 
bens, que mais que outros valem, de bôa vonta
de removerá todas as difiiculdades que tolhem a 
liberdade de acção das congregações religiosas; 
e com o seu poder auxiliará os vossos desejos, 
que não leem outro fim em vista senão lazer vigo
rosa e florescente em toda a sua pujança e ao lon
ge, de par com a gloria de vossos avós, a religião 
calbolica em Portugal e nas regiões subjeilas ao 
seu dominio.

Permanecemos, porém, n’esta convicção tanto 
mais facilmente, quanto ninguém ignora, como 
lambem vós não ignoracs, quaes os Nossos con
selhos e votos sobre esle assumpto; emquanto 
leem em vista o bem da religião, por cgual ten
dem á estável prosperidade do povo portuguez. 
Porquanto tal c o munus, tal o ministério confia
do á Egreja pelo seu divino Fundador, o ser cila 
vinculo de paz c garantia de sylvaçãft no meio da 
sociedade. Por isso a Egreja em nada coarcta as 
atlribuições de quem exerce o poder civil, mas 
antes presta-lhe auxilio c força, dando a saneção 
da religião ás leis delle dimanadas, considerando 
entre os deveres impostos por Deus o respeito de
vido ás auctoridades, advertindo os cidadãos de 
que se abstenham da sedição ou qualquer pertur
bação da ordem publica, ensinando a todos o 
amôr da virtude e o cumprimento consciencioso 
dos deveres inherentes a qualquer estado ou con
dição. E assim é que a Egreja é a melhor mestra 
dos costumes; cuja salutar disciplina torna os ci
dadãos probos, honestos, amantes da palria, fieis 
e dedicadíssimos aos príncipes, taes fmalmcnlc 
que são esteio firme da ordem publica no Esta
do, o ao serviço d’este collocam forças invencíveis 
para os maiores e mais árduos emprehendimcn- 
los. Por isso salutar e utilmente se adendo aos 
interesses do Estado, permillindo-sc á Egreja o 
usar da liberdade d’acção que por direito recla
ma, c aplanando-se amigavelmente o caminho pa
ra que possa desenvolver largamente suas benéfi
cas forças c empregar em utilidade commum lo
dos os recursos de quo dispõe.

E .çndwa esta doutrina diga respeito a todos 
os povos, quadra todavia sobremaneira ao povo 
portuguez, onde a religião calbolica exerceu em 
outros tempos um papel tão importante na educa
ção moral e intelleclual dos seus habitantes, no 
aperfeiçoamento das sciencias, lellras e artes, no 
enlhusiasmo com que contribuiu para a conquista 
das grandes glorias da paz e da guerra, a ponto 
de mais parecer mãe vinda do cêo para crear e 
patrocinar toda a civilisação, grandeza e gloria 
que fulgurou no meio deste povo.

D’este ponto já Nos occupamos mais extensa- 
mente na carta encyclica que ha pouco Vos diri
gimos: uma só cousa convém agora relembrar, é 
que vos esforceis porque não solfra detrimento 
algum a cfficacia c valor da religião, porque os 
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lis temporum locorumve finibus coõrcenlur, quip- 
pe ad salulem el solalium perlinent populorum 
omninm. Quare ea beneficia maxima, el valida 
praesidia quae alias altulit praenobili genli ves- 
trac polis csl adhuc praestare ad eius salulem, 
prosperílatem cl decus. líoc praescrlim Iam iní
quo tempore, quo tanta esl animorum infirmitas 
vel perturbalio ut oppugnentur audacter, nedum 
in incertum revocenlur, summa principia quibus 
humanae sociclalis ordo cl tranquillilas continetur, 
Demo esl quin intelligal quam necesse sit religio- 
nis uli praesidio et sanclis quae ab ea tradunlur 
praeceptis ac documcnlis.

Convenil enimvero inter cordatos omncs ho- 
neslosque viros nullum cerlius esse apliusque re- 
medium adversus mala, quibus Nostra premitur 
aclaset pericula quae impendent, quam doclrinam 
calholicam, si integra excipiatur el incorrupta, 
eumque teneant homines vilae cursum qui ad 
normam eius exigalur.

Quamobrem non ambígimus, Dilecti Filii Nos- 
tri, Venerabiles Fralres, quin co quo praestalis 
pastorali zelo, animi vi cl conslantia manum ad- 
movcre properelis operi quod Vobis commenda- 
vimus. lia Vobis agentibus cril summae landi 
instaeque gralulationi quod optime mereri potue- 
rilis de religione, cui sludelis summopere, ac de 
palria el gente veslra, cui vchementer oplatis non 
minus quam cupimus Jpsi, ut constei immola 
tranquillilas el cuncta ex senleulia procedant.

Deum inlerea adprecanles ut Vos suis mu- 
neribus cumulei et veslra propilius incepla secun- 
det, Apostolicam benediclionem, palernae carita- 
tis testem Vobis, Clero el tidelibus vigilantiae 
vestrae concredilis, peramanler in Domino imper- 
timus.

Dalum Romae apud S. Pelrum die XXV lu- 
nii anno MDCCCLXXXXI, Ponlificalus Noslri 
decimo quarto.

| seus ensinamentos, revelados por Deus, não estão 
reslriclos aos limites de tempo ou Jogar, mas leem 
cm vista a salvação e auxilio de todos os povos. 
Por isso esses benefícios importantíssimos e a 
prolecção valiosa, que em outros tempos a reli
gião prestou á vossa nobilíssima nação, podem 
ainda boje fazei' a sua salvação, prosperidade e 
gloria. Sobretudo nestes tempos tão calamitosos, 
em que a fraqueza ou a perturbação dos espíritos 

j chegou ao ponto de negar impudentemente, ou 
pelo menos pôr cm duvida, os supremos princí
pios em que se funda a ordem e tranquillidade 
publica, ninguém ha que não veja a necessidade 

| de recorrer ao auxilio da religião c aos seus san- 
I tos preceitos c ensinamentos.

Na verdade são de opinião lodos os homens 
prudentes e honestos que não ha remedio mais 
efficaz c mais apto para os males, que pezam so
bre o nosso século, e perigos, que estão emminen- 
les, do que a doutrina calholica, se fôr acceile em 
sua plenitude e pureza e os homens pautarem os 
aclos da vida pela norma que ella oflerece.

Por isso não duvidamos, Dilectos Filhos Nos
sos, Veneráveis Irmãos, de que vos apressareis a 
pôr ao serviço do que vos recommendamos todo 
o zelo pastoral que vos distingue, toda a coragem 
e constância. O maior louvor e o merecido elogio 
para o vosso trabalho está em conquistardes as 
benemerencias da religião, cujos interesses prin- 
cipalmenle defendeis, e as da vossa patria e po
vo, para quem ambicionaes, não menos que Nós, 
uma tranquilidade estável e Iodas as prosperi
dades.

Entretanto rogando a Deus que vos cumule 
de seus benefícios e secunde propiciamenle vossos 
emprehendimenlos, a Vós, Clero e fieis confiados 
á vossa vigilância, concedemos muito affecluosa- 
menle no Senhor, como testemunho da nossa ca
ridade paternal, a Bênção Apostólica.

Dada em Roma junto de S. Pedro aos 25 de 
junho dc 1891, 14.° do nosso pontificado.

LEÃO PAPA X1IL
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D. Antonio José de Freitas Honorato, por 
mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, 
Arcebispo e Senhor de Braga, Primaz 
das Hespanhas, etc.

Fazemos saber que, achando-se vago o logar de 
D. Prior, presidente da insigne e real Collegiada 
de Nossa Senhora da Oliveira, da Cidade- de Gui
marães, com o encargo de cura d’almas na egreja 
parochial em que a mesma corporação se acha 
constituída, Sua Magestade El-rei, Meu Senhor, 
Houve por bem Mandar abrir concurso, por pro
vas publicas, para provimento do mesmo, nos ter
mos do art.° 16, do decreto de 2 de janeiro de 
1862, observando-se as prescripções do decreto de 
9 de Dezembro do dito anno. Pelo que os revd.os 
presbyteros que quizerem concorrer ao dito logar 
de D. Prior, no praso de 3o dias, a contar da data 
do presente edital, sob pena de ficarem excluídos 
do concurso, devem dirigir-nos os seus requeri
mentos, e instruídos com os documentos legaes, a 
saber: carta de presbytero, licenças de celebrar, 
confessar e prégar, attestado de serviços prestados 
á egreja e ao estado, attestado de vida e costumes 
passado por nós ou de nossa ordem, attestado da 
Municipalidade respectiva do requerente, folhas cor
ridas no juízo ecclesiastico e no Criminal Civil, 
quaesquer documentos comprovativos de suas ha
bilitações litterarías, e, se o requerente for egresso 
d alguma das ordens religiosas extinctas, deverá 
mostrar-se habilitado para receber prestação. E | 
para constar mandamos passar pela Nossa Camara I 
Ecclesiastica, o presente que será aflixado no logar 
publico do costume.

Dado em Braga, sob o Nosso Signal e Sellos 
das Nossas Armas aos 20 de Agosto de 1891. E 
eu P.8 Antonio Augusto Gomes da Costa, escrivão 
da Camara Ecclesiastica, o subscrevi.

(Antonio, (Arcobispo Primaz.

CAMARA ECCLESIASTICA

CARTAS DE EXC 0 M M END AÇÃ0

Foram passadas, por um anno, as seguintes :

Em 20 de Agosto, para a freguezia de Cabra- 
ção, ao revd.0 presbytero "Antonio Vicente Lobo-

Em 2i, para a freguezia de Laundos, ao revd.0 
presbytero Manoel Martins Giesteira;

Idem, para a freguezia de Golães, ao revd.0 
presbytero Manoel Joaquim Teixeira Alves ;

Idem, para a freguezia de Guimarães, ao revd.0 
presbytero Antonio Joaqu;m Teixeira ;

Idem, para a freguezia de Pedra Furada, ao 
revd.0 presbytero Antonio Alvares da Silva ;

Idem, para a freguezia de Gralhas, ao revd.’ 
presbytero Antonio Goutinho de Amorim ;

Idem, para a freguezia de Mar, ao revd.0 pres
bytero Antonio Martins dos Santos Villas Boas ;

Idem, para a freguezia de Rendufinho, ao revd’0 
presbytero João Maria Ribeiro de Vieira e Brito ;

Em 22, para a freguezia de Candemil, ao revd.0 
presbytero Jacintho Antonio Rodrigues ;

Idem, para a freguezia de Cima de Selho, ao 
revd.0 presbytero Joaquim José Lopes Pimenta ;

Idem, pai a a fieguezia de Aldáo, ao revd.0 
presbytero João Jose Lopes Pimenta;

Idem, para a freguezia de Vade, as revd.0 pres. 
bytero Manoel José Fernandes ;

Idem, para a freguezia de Manhente, ao revd.0 
presbytero Agostinho Mattos Lopes dAlmeida; '

Em 24, para a freguezia de Matheus, ao revd 0 
presbytero Leonardo Antonio Fernandes Garfejo ;

Em 25, para a freguezia de Fiães do Tamega, 
ao revd.0 presbytero Francisco Gonçalves Sanches;

Idem, para a freguezia de Gondar, ao revd.0 
presbytero José Miguel Domingues Carreira ;

Idem. para a freguezia de Troporiz, ao revd0. 
presbytero Agostinho Soares;

Idem, para a freguezia de Carralcova, ao revd.0 
presbytero Antonio Luiz Rodrigues ;

Em 26, para a freguezia de Pinheiro, ao revd.” 
presbytero Domingos Antonio Alvares Vieira;

Idem, para a freguezia de Figueiredo ao revd.0 
presbytero Joaquim Rodrigues da Silva;

Idem, para a freguezia de Villar do Monte, ao 
revd.0 presbytero José Joaquim Barbosa.

cautas de cunÀ

Foram também passadas, por um anno, as seguintes :

Em 22 d’Agosto, para a freguezia de Fragoso, 
ao revd.0 presbytero Àlanoel José Martins;

Em 26, para a freguezia de S. Clemente de Bas
to, ao revd.0 presbytero José Joaquim Ribeiro;

Idem, para a freguezia de Castro Laboreiro, 
ao revd.0 presbytero José Antonio Affonsp.

---------- íC€>--------------------- -

Apoz um anno outro vem e tam depressa 
que muita gente desejaria voltar atraz, admirada 
do pouco que fez a favor do bem, reconhecendo no 
entanto que no século, arvore de cem galhas, mais 
uma d essas se formou.

E quem sabe o que nos reserva o futuro, se 
persistirmos em nos deixarmos escorregar no de
clive funesto em que nos encontramos ?

Circula entre nós uma seiva maligna, venenosa 
de incredulidade e corrupção. Penetra-nos cada 
vez mais e tudo lhe serve para se infiltrar mais 
profundamente no corpo social.

A palavra e a imprensa, estes vehiculos natu- 
raes da verdade e do bem transformaram-se em 
canaes de lôdo que levam incessantemente menti
ra, vicio e impiedade.

A contra nps
pelos nossos inimigos cujo grito infame é: Guerra 
a ‘Deus.

Podem ellcs estar dissidentes em interesses ra
paces, pode lavrar entre elles a desharmonia, mas 
cheire-lhes a catholico ou a padre que logo se 
unem em massa como se numa floresta animaes 
de toda a especie carnívoros ou herbiboros, serpejan- 
tes ou voadores em virtude d’um effeito magico 
fossem attrahidos por força irresistível a um ‘fes
tim commum.

A esta união bizarra e diabólica, que fazemos 
suscitar em seu campo, opponhamos fileiras cerra
das, compactas; reunamo-nos em volta da bandei
ra de nossos passados cujas côres são a honra e 
a fé e imitemol-os no emprego de suas armas de rija 
tempera e de força incommensuravel; ponhamos 
a palavra e a imprensa ao serviço da verdade e do 
bem ; quanto á imprensa protejamos nós catholi- 
cos aquella com que podemos desbaratar os nos
sos inimigos; animemos emlim os jornaes catholi- 
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cos não lhes negando, nem regateando protecção.
Este nosso jornal está infileirado na imprensa 

anti-judaica, e combatendo a favor da verdade es
pera que os seus assignantes lhe angariem assi- 
gnaturas c o auxiliem tendo cm consideração o 
que expuzemos e o seguinte

EXPEDIENTE
Vamos fazer já pelo correio a cobrança do 

l.° e 2.” anuo d’assignaturas em debito. Em 
seguida far-se-ha a do 3.°.

No concelho de Ponte do Lima e Vianna 
e em freguezias de concelhos limitrophes 
dos referidos, fazemos a cobrança por inter
médio do snr. Bento Leite, de Pontão —Pon
te do Lima

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno. E’ o dia d’anniversano da 
publicação d’este semanario.

Muito seriamos obsequiados se o maior 
numero possivel d’assignantes mandasse sa
tisfazer as suas assignaturas n’esta Redac- 
ção. Evitar-nos-hiam assim descontos que 
concorrem para depreciar a acanhada recei
ta com que fazemos face ás grandes despe- 
zas d’este jornal.

Ao «Nacional».—Um mez ha passado sem 
termos recebido as honras da visita do nosso col- 
lega o «Nacional».

Eallecimento.— Finou-se, na casa da Costa- 
riça, Cervães, o iliustrado, muito digno e virtuoso 
sacerdote, revd.0 José Joaquim da Silva Baccllar, 
tio dos nossos bondosos amigos e não menos vir
tuosos sacerdotes, os revd."" José J. da Silva Bacel- 
lar esclarecido missionário e Manoel Bacellar.

A sua perda é irreparável, e a sua morte mui
to pranteada por todos.

A’ illustre família do virtuoso extincto a ex
pressão sincera da nossa condolência, e a todos 
os catholicos recommendamos nas suas orações, 
quem neste mundo tanto se distinguiu no bem do 
proximo.

«Os dois Voluntários».—A illustrada redac- 
cão do «Commercio do Minho», jornal catholico e 
campeão denodado, acaba de nos brindar com 
um bello romance de 164 paginas, intitulado «Os 
dois Voluntários» devido a penna do bem conheci
do e primoroso escriptor Saavedra.

Contem elle episodios das nossas luctas civis, 
e sem duvida é elle uma peça de litteratura por- 
termeza de grande merecimento, e um repositorio 
de" curiosidades para a historia das nossas guer
ras civis.

Recommendamos, pois, este bello romance pa
ra ser lido por todos que amam as lettras patrias, 
e sobretudo por quem deseja illucidar-se em al
guns pontos históricos que até hoje não são mui
to conhecidos.

Ao nosso collega amigo e strenuo defensor da 
religião, agradecemos a oíferta com que acaba de 
nos honrar.

Veraneando—Partiram para a Povoa de Var- 
zim os nossos bons e distinctos amigos revd.0 Luiz 
Comes da Silva, esclarecido professor no seminá
rio e collegio de S. Luiz, e o snr. Antonio Joí

Fernandes de Carvalho, distincto professor de en
sino livre n esta cidade.

A salva brava. - Um decreto recentemente 
publicado, prohibe expressamente a venda da plan
ta denominada «Salva brava» ou de qualquer ou
tra, que possa substituir o tabaco.

Amnistia e commutação.— Afhrma-se com 
: insistência, que no dia 28 de setembro, anniyeisa- 
■ rio natalício de SS. Magestades, se pubhcarao de- 
i eretos amnistiando os soldados implicados na te- 

volta de 3i de janeiro e commutando a pena aos 
sargentos.

Os officiaes não aproveitarão a mumncencia 
regia, ao que se affirma também.

A João Chagas será dada por expiada a pena.
Se esta probabilidade se converter em realida

de, parece-nos ser uma medida anti patriótica e 
anti política. Ou a lei da imprensa se apphca, ou 
então reforme-se.

O contrario d’isto, serve apenas para despres
tigiar a aucloridade, e contribuir para que amanha 

i entrem todos em qualquer movimento.
Donativo.—A exc.raa viscondessa do 1 assadi- 

co, para suífragar a alma de seu marido, mandou 
entregar á Oílicina de S. José a quantia de reis 
200^000. . 1 • 1 d

Cambio.—Actualmente está o cambio do Bra- 
| zil sobre Londres a 14 5|8. . . _

Bolsa de. Lisboa.—Venderam-se mscnpçoes 
internas, de 3 p. c., assentamento (5:oóo»ooo , a 
44,70; ditas externas, de 3 p. c., (r.ooo no ), a 
50,3o; 20 obrigações da Companhia do Credito 

: Predial Portuguez, de 5 p. c., a qoíJooo; 20 ditas 
da dita, de 4 i|2 p. c., coupons, a 82V400; ditas 

! municipaes, de 5 p. c., coupons, a SbOyoo,
A Feira d’Agonia.—Fm Vianna do Caste o 

■ correram muito desanimadas as festas e feira da 
| Agonia. . . .
í Ha muita falta de dinheiro e muito receio pelo 
I dia de ámanhã; não admira essa desanimação. .

Desamortisação.— Na próxima segunda-leira 
' effectuar-se-ha, no governo civil de Braga, a arre

matação com o abatimento de 5o por cento, de~ lo- 
ros impostos em propriedades pertencentes ao con
celho de Espozende.

Rescriptos apostolicos.—Chegaram a nun- 
ciatura as lettras apostólicas que confirmam o pro- 

j tectorado do Cardeal Vanutelli sobre o reino de 
; Portugal. . . , c

Em procissão.—-A milagrosa imagem de ban- 
1 ta Maria Magdalena, da Falperra, foi condu^da 
i em procissão de penitencia, da capella de b. Joao 
I da Ponte para a do hospital de S. Marcos, a íim 
í de, por sua intercessão, o Altíssimo favorecer-nos 

com alguns dias de chuva, tão necessária paia a 
agricultura e para a hygiene.

Era a procissão seguida por um grande con
curso de pessoas que entoavam a ladainha dos 
Santos. . _ _ , ,Subsidio.—A Bulia da Santa Cruzada deseja 

i obter maior subsidio para favorecer os seminários 
i de Angola e Congo, Cabo Verde, e para o collegio 
I das missões ultramarinas, a fim de aquelles esta- 
1 belecimentos ecclesiasticos mais satisfatoriamente 
j prehencherem o seu fim.

Suspensão.—Pelo ministério das obras publi
cas foi ordenada a suspensão, até nova ordem, da 
matricula de alumnos para o proximo futuro anno 

■ í lectivo nos institutos industriaes e commerciaes, 
c nas escolas industriaes e de desenho industrial 
de Lisboa e Porto. __


